
BAREMA PARA A PROVA DIDÁTICA DE HISTÓRIA DA AMÉRICA 

 

EXEMPLO 
 

ITENS PARA AVALIAÇÃO 
PONTOS 

MÁXIMOS 

ATRIBUÍDOS 

Plano de Aula 1,0 

Domínio do conteúdo factual e historiográfico da aula 4,0 

Capacidade e material didáticos 3,0 

Referências utilizadas 1,0 

Organização e adequação ao tempo 1,0 

TOTAL 10 

Obs.: A candidatura que não respeitar a duração da prova (cinquenta minutos, com tolerância de dez 

minutos para mais e dez minutos para menos) será eliminada do concurso; cabe ao Presidente da 

Comissão Examinadora o controle do tempo de duração da prova didática de cada candidatura. 



BAREMA de Prova de Títulos - Concurso para 

História da América IM-UFRRJ/2026 

 
GRUPO 1. FORMAÇÃO ACADÊMICA/TÍTULOS (PESO 1) 

Itens pontuação por 
item 

teto de pontos quantidade de itens pontos 

Mestrado 8,0 8,0   

Especialização lato sensu 2,0 2,0   

NOTA (0 a 10) - - -  

 

 

GRUPO 2. HISTÓRICO PROFISSIONAL/ATIVIDADES DOCENTES (PESO 3) 
Itens pontuação por item teto de pontos quantidade de itens pontos 

Participação em bancas 

(mestrado / doutorado) 

1,5 6,0   

Participação em bancas de 

trabalhos de conclusão de curso 

(graduação e pós lato sensu) 

0,25 2,0   

Orientações concluídas / pós 
stricto sensu 

0,75 4,0   

Orientações concluídas / 

graduação e pós lato sensu 

0,5 3,0   

Orientações concluídas 

(iniciação científica, iniciação à 
docência, monitoria) 

0,25 2,0   

Orientações em andamento de 

pós lato sensu e graduação 

0,25 2,0   

Orientações em andamento de 

pós stricto sensu 

0,5 3,0   

Supervisão / pós-doutorado 1,0 3,0   

Outros 1,0 2,0   

NOTA (0 a 10) - - -  

Obs: Nota máxima = 10,00 (mesmo se o candidato ultrapassar a pontuação) 



GRUPO 3. HISTÓRICO PROFISSIONAL/ATIVIDADES DE PESQUISA, EXTENSÃO OU DIVULGAÇÃO DOS 

ESTUDOS HISTÓRICOS (PESO 3) 

Itens pontuação por item teto de pontos quantidade de itens pontos 

Comunicação, palestra 

conferência em eventos em 
História da América 

ou 0,5 5,0   

Comunicação, palestra 
conferência em eventos em 
outras áreas 

ou 0,25 2,0   

Pós-doutorado concluído na 
área do concurso 

1,0 2,0   

Pós-doutorado concluído em 
outras áreas 

0,2 0,4   

Pós-doutorado em andamento 0,5 0,5   

Bolsista de pós-doutorado / 

PNPD e afins na área do 

concurso 

0,5 (por semestre) 1,0   

Bolsista / mestrado e doutorado 0,25 (por semestre) 3,0   

Bolsista PDSE e afins na área 
do concurso 

1,0 (por semestre) 2,0   

Bolsas de produtividade em 
pesquisa e afins 

0,5 (por ano) 3,0   

Bolsas em instituições de 

pesquisa, bibliotecas, arquivos 

e afins 

0,5 (por semestre) 1,0   

Bolsa de iniciação científica, 

monitoria, estágios e afins 

0,25 (por semestre) 1,0   

Prêmios e títulos 0,25 0,5   

Editor de periódico científico 0,5 (por ano) 1,0   

Membro de comitê editorial de 

periódico científico 

0,25 (por ano) 1,0   

Coordenação de eventos 

acadêmicos e de extensão 

0,5 (por atividade) 1,0   

Estágios em 

bibliotecas e afins 
arquivos, 0,25 (por semestre) 0,5   

Participação em 

processo seletivo 
banca de 0,25 (por atividade) 0,5   

Participação em 

concurso público 
banca de 0,25 (por atividade) 1,0   

Coordenação de projetos de 

pesquisa e/ou extensão 

0,5 (por atividade) 1,0   

Participação em grupos de 

pesquisa / CNPq 

1,0 (por atividade) 2,0   

Participação em cursos, 

eventos acadêmicos e 
atividades de extensão 

0,1 (por evento) 1,0   

Participação em projetos de 
extensão 

0,25 (por atividade) 1,0   

Outros 0,1 1,0   

NOTA (0 a 10) - - -  

Obs: Nota máxima = 10,00 (mesmo se o candidato ultrapassar a pontuação) 



GRUPO 4. PRODUÇÃO INTELECTUAL (PRODUÇÃO CIENTÍFICA, CULTURAL, ARTÍSTICA) (PESO 3) 
Itens pontuação por item teto de pontos quantidade de itens pontos 

Livro (co)autoral na área do 

concurso (História da América) 

6,0 6,0   

Livro autoral em outras áreas 1,5 3,0   

Livro didático / divulgação 

científica na área do concurso 

1,5 3,0   

Livro didático / divulgação 
científica em outra área 

1,0 1,0   

Organização de coletânea na 
área do concurso 

0,5 1,0   

Organização de coletânea em 

outra área 

1,0 2,0   

Capítulos de livros na área do 

concurso 

2,0 6,0   

Capítulos de livros em outras 

áreas 

0,75 3,0   

Artigos em periódicos 

acadêmicos com temática na 

área do concurso - A1 e A2 

(Qualis-Capes) 

1,0 6,0   

Artigos em periódicos 

acadêmicos com temática na 

área do concurso - A3 e A4 
(Qualis-Capes) 

0,8 5,0   

Artigos em periódicos 

acadêmicos com temática na 

área do concurso - B1 e B2 

(Qualis-Capes) 

0,6 4,0   

Artigos em periódicos 

acadêmicos com temática na 

área do concurso - B3 e B4 

(Qualis-Capes) 

0,4 3,0   

Artigos em periódicos 

acadêmicos com temática na 

área do concurso - C (Qualis- 
Capes) 

0,2 2,0   

Artigos em periódicos 

acadêmicos com temática na 

área do concurso - Não 
indexados (Qualis-Capes) 

0,1 1,0   

Artigos em periódicos 
acadêmicos fora da área do 
concurso 

0,2 1,0   

Resenhas e verbetes na área do 
concurso 

2,0 4,0   

Trabalhos completos em anais 

de congressos 

0,1 1,0   

Textos em jornais de notícias / 

revistas 

0,1 1,0   

Tradução de livro 2,0 2,0   

Tradução de artigos e capítulos 
na área do concurso 

0,5 1,0   

Tradução de artigos e capítulos 
em outras áreas 

0,1 0,5   

Outros na área do concurso 0,2 1,0   

NOTA (0 a 10) - - -  

Obs: Nota máxima = 10,00 (mesmo se o candidato ultrapassar a pontuação) 



PONTUAÇÃO FINAL 
 NOTA (0 A 100) PESO TOTAL 

Grupo 1 (Formação acadêmica / títulos)  1  

Grupo 2 (Atividades docentes)  2  

Grupo 3 (Atividades de pesquisa / extensão / divulgação)  1  

Grupo 4 (Produção intelectual)  4  

NOTA FINAL - -  

Obs: Nota final máxima = 10,00 (mesmo se o candidato ultrapassar a pontuação) 



Plano de trabalho para o concurso de História da América 

 

No plano de trabalho, o candidato deverá apresentar (1) um projeto de pesquisa, (2) uma 

proposta de atividade de extensão e (3) dois programas de disciplina para a graduação. 

(1) Projeto de pesquisa sobre História da América. Formatação: entre 15 e 20 laudas 

A4, letra Times New Roman 12, margens 2,5, espaço entre parágrafos 1,5 cm, 

excluindo referências bibliográficas. 

(2) Atividade de Extensão relacionada à História da América. Formatação: entre 5 e 8 

laudas A4, letra Times New Roman 12, margens 2,5, espaço entre parágrafos 1,5cm, 

excluindo, caso haja, referências bibliográficas. 

(3) Proposta de dois programas de disciplina voltados à graduação. Cada programa deve 

conter carga horária de 60 horas/aula. A proposta deve abranger uma disciplina 

obrigatória e uma disciplina optativa, ambas na área de História da América, com 

ementa, divisão em unidades e tópicos e bibliografia. 



Programa do concurso de História da América 

 

1) América indígena 

2) Conquista, evangelização e resistência indígena 

3) Estruturas coloniais nas Américas espanhola e inglesa 

4) Reformismo, Ilustração e revoltas na América espanhola do século XVIII 

5) Movimentos de independência na América espanhola: história e historiografia 

6) Revoluções Americana e Haitiana: história e historiografia 

7) Estados Unidos no século XIX: Guerra Civil, expansão territorial e formação do 

Estado Nacional 

8) O processo de construção dos Estados Nacionais na América Espanhola 

9) Movimentos sociais e políticos na América Latina no século XX 

10) Ditaduras militares e redemocratização na América Latina 

 

Bibliografia 

Escolher a bibliografia adequada para responder e desenvolver o ponto sorteado 

constitui parte da resposta.  
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